
presidente Vargas torna efetiva a sociali- 
ação do seguro contra acidentes do trabalho

O Presidente Getulio Var 
as, a 23 de dezembro p
a^udo. assineu o
a ír í*84 que dispõe

decreto 
sobre

m Oos contra acidentes do 
p* o nas instituições de 
sa •'cia social.

peito do importante 
Na' o dr. Carlos Cypriani 

inav.r da Carteira de Aci
ntes do Trabalho do IAPC., 
ncedeu ao «Correio do Po- 
» uma interessante entre- 

sta, da qual extraímos al- 
s tópicos.
Disse o dr. Cypriani: »Es- 
decreto regulamenta a lei 

9-A, que estipula a passa
ra do seguro de acidente

do trabalho para os institu
tos de previdência social. 
Reza o artigo 2o do aludido 
decreto que «ss apólices de 
seguro que se vencerem a 
partir de Io de janeiro de 
1953 serão renovadas nas 
Instituições de Previdência 
Sociol a que estiverem filia
dos os respectivos emprega
dores. «Como se vê, as com
panhias de seguro não mais 
poderão emitir apólices de 
acidente do trabalhe, deven
do cessar suas operações a 
31 de dezembro corrente ano» 

Assim, até 31-12-53 as com
panhias de seguro poderão 
operar em concorrência com

os institutos, se o quizerem, 
porém, dessa data em diann 
cessarão em definitivo as 
Suas atividades nesse setor.

A SITUAÇÃO DOS EMPRE
GADOS

Informcu ainda o Dr. Car 
los Cypriani que os emprega
dos das companhias de se 
guro nas respectivas secções 
de acidentes do trabalho es 
tão amparados pelo decreto 
7036, de 10-11-1944, e pflssa- 
rao^ para os diversos institu
tos,* como funcionários.^ -vn

REDUÇÃO DE TARIFAS
Da pasagem do seguro em

• preç . das companhias para 
os institutos advirão outras 
vantagens: «serão abolidos 
>s adicionais locais, os pre- 
n ios minimos, os prêmios 
máximos e a cobrança de 
adicional «per capita», se
gundo dispõe o parágrafo 3o 
do «rtigo 2°. Os empregados 
terão, ainda, como de resto 
já vem tendo, o pagamento 
do descanso semanal remu
nerado, o que não é pago pe
las companhias privadas. 
Além disso frisa o nosso en
trevistado r.o regime de soci
alização do seguro de aciden
tes do trabalho, já está pre

vista a redução das taxas de

seguro bem mais barato do 
que no atua! regime de co
mercialização».

OBRIGATORIEDADE A 
PARTIR DE i°-!-53

Concluindo suas declara
ções ao matutino gaúcho o 
Dr. Carlos Cypriani disse 
que, a partir de I o de janei
ro deste ano, em lace do de 
ereto 41.994, há obrigatoru- 
dade do seguro para o pes
soal de obras da União. dos 
empregados das autarquias, 
das sociedades de economia 
mista, das empresas conces
sionárias de seviços públicos 
e dos presidiários.

R. NEREU RAMOS
Inesperadamente aqui che- 
u 3" feira, acompanhado de 
a esposa, o sr. Nereu Ra- 
s, Presidente da Camara 

s Deputados. S.S. esteve 
spedario na residência de 
u irmão, o sr. Vidal Ramos 
nior, e regressou ao Rio 

i" feira. O Presidente do 
SD barriga-verde declinou 
e uma homenagem que lhe 
uiz.eram prestar os seus 
Correligionários, não tendo 

velado os objetivos de sua 
ápida visita a sua terra na- 
»1. Mantidas sob reserva as 
alestras que aqui entabolou 
oai seus companheiros de 
artido, admite-se, entretanto 
ue o Deputado Nereu Ramos 
mha tratado de assuntos po- 
ticos.

ebutàntes de 53
Clube 14 de Junho

Em seus salões super-!ota- 
os o Clube 14 de Junho rea- 
zou na noite da passagem do 
no o baile de apresentação 
as debutantes á sociedade la- 
eana. A solenidade alcançou 
rilho invulgar, tendo saudado 
s graciosas senhorinhas o sr. 
ivaldo Henkemaier. seguindo- 

a apresentação das mesmas 
'oram as seguintes as debu 
antes: Glaucia Lucena, Vera 
meia Ribeiro, Aracy Pinto 
rruda Vanira Wolff, Car- 
em Marotto Leslie Freitas, 
tella Furtado, Ana Beatriz 
lalinverni, Neusa bilva, Na- 
ia Antunes Ramos, Vera 
eieira, Nvlsa Camargo, Rita 

Cássia O! Donnell, Vanu/.a 
Valtrick, Vera Rodolfo e Le- 
a Matiza Batista.

CLUBE Io DE JULHO 

Na mesma noite o Clube 1 .*
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DR. YRAN YARED
Peia Faculdade do Ajedi- 

cina de Curitiba doutvrou-s* 
o jovem Ymn Yared, or̂ . eu * 
tre nós. SS. que fez cspecia 
lização em doenças de irinn- 
ças, regimes alimentares, por 
estes dias, estabelee r-se-á 
com clinica e cirurgia cin 
no«sa cidade Ao dr. Yared 
os nossos vol, s de exito em 
Lajes,

José Baggio

acaba de dar mais uma 
prova do seu entusiasmo e 
do seu extraordinário interes
se pela realização dessa o- 
bra monumental que será a 
futura hidro-elétrica do Uru
guai, e que virá abrir nova 
era de progresso e bem es
tar para as populações do 
Oeste Catarinense.

Na sua recente estada na 
A negócios viajou para Join- capital do pais S. hxcia. fez

Aumenta a onda 
contra Lafer

Alguns jornais do pais e 
vários lideres políticos terr. 
criticado acerbamente o Mi
nistro Lafer no caso da Cen
tral do Baasil. cujo material 
necessita ser renovado, me 
diante importação de peças 
de procedência inglesa t 
trens, para o que o sr. Getu- 
lio Vargas já concedeu auto
rização.

Há pouco declarou o sena
dor Alencastro Guimarães, 
do PTB do Rio de Janeiro:

‘ Não pode haver maior e- 
xeinplo de incompreensão ou 
de incompetência e se isso 

O interesse que o Gover-lnfto for l.á de ser sabotagem

Eletrificação do Oeste 
Catarinense

Fpolis. 9 (Grisard) - O Go-, Santa Catarina e Pio Grande 
vernador Irineu Bornhausen do Sul.

vile e Curitiba o sr. José Bag 
gio, diretor deste jornal e Pre
sidente do PTB devendo regres
sar na tarde de hoje.

de Julho levou a efeito o seu 
primeiro baile de .apresentação 
das debutantes é que uma novi
dade na veterana entidade re
creativa, constuiu um grande 
sucesso. As jovens debutant* s 
foram saudadas pelo sr. Hélio 
Bosco de Castro. Desfilaram 
as seguint-s senhoiitas: Ana 
Marli Braesche, Ely A perecida 
Arruda, Iza Neves, Ligia Cam
pes Schumden, Marli Fisc er, 
Maria Inês Ma'inverni, Maria 
Tereza Mayvorme, Maria Wal- 
trick Andrade, Telma Granzoto 
e Schirlei Petri

entrega ao Presidente da Co 
missão Mista Brasil-Estados 
Unidos de um projeto de fi
nanciamento no valor de dez

nador lrir.eu Bornhausen tem 
posto em tudo quanto diga 
respeito ao aproveitamento 
do Estreito do Rio Uruguai 
é pehor seguro de que essa 
obra de redenção do oeste 
catarinense começará a se 
tornar radiosa realidade, gra
ças ao apoio patriótico que 
tem recebido de patrícios 
bem intencionados e a com
preensão do nosso povo so
bre o alcance economico e 
social dessa obra gigante, 
que possibilitará maior de-

DR. EDÉSIO NERY CAON 
DR. EVILÁSIO NERY CAON

ADVOGADOS
Rua Marechal Deodoro, 249 —  C. Postal, 132

milhões de dólares, destinado I senvolmento de uma das mais 
àquele notável empreedimen- ricas regiões da Santa Cata- 
to de indiscutível valia para i rina.

0 aproveitam ento da bacia P a r iiiá -U n ig n á i
Fpolis, 7 W: Grissard — O 

senhor Governador Iiineu 
B irnhausem acaba de rec*- 
ber o seguinte radiograma do 
Governador de São Paulo: 
«São Paulo, 23: Tenho a hon
ra de comunicar a Vossencia 
que acabo de promulgar lei 
rauíicando o convênio do- 
governadores para estudos 
dos problemas d a região 
compreendida na bacia P - 
r.ir á-Uruguai e lei qu<* con
cede meios financeiros C o . n o  
contribuição desie Estudo pa
ra <>s despesas Ua Como são 
Intereestadual. Assim com o 
decisivo e patriótiga apoio da 
Assembléia Legislativa, dá o 
Governador de São Paulo 
mais um passo o a jornada 
iniciada dia 7 de setembro

<le 1951 p ira a realização 
dos planos de interresse da 
região compreendida por s«- 
le E-iado d i Feder.içâo bra
sileiro Atenciosamcnte. Lu
cas N, Garcrz. Go\crnador 
do Estado»

Edição de hoje (> pags.

e. nesse caso. será m o t i v o  
de fuzilamento do que a ati
tude do sr. Horaeio Lafer. 
prendendo liá seis meses a 
concorrência para a compra 
dc trens para a Central ja 
aprovada pelo presidente da 
Repuplica.

A PUBLICAÇÃO DO 
INQUÉRITO DO BANCO 

DO BR/iSIL
Em f.oee da d* çi-áo d.» M< - 

sa da Camara d<>s Deputados 
que determinou f.is<e publi
cado o inqiiéiito do I auco do 
Brasil no «Diáiio do Congres
so», o Sindicato dos Bniicos 
do Distrito Federai in.| etrr u 
mandado de segura: ç i a o  
Supremo Tribo; al 1 ederal, 
recurso esse que devetá srr 
julgado na próxima semana.

ESTUDE
ESPERANTO

A g r a d e c i m e n t o
Venho pelas folhas deste conceituado jornal, em meo 

nome e de minha familia, agradecer e retribuir ao mesmo 
tempo, os votos de bôas festas e um feliz ano novo. envia 
dos pelo Diretorio local do Partido Trabalhista Brasileiro.

Lajes 10 de Janeiro de 1953

A b8. José Paulino de Sousa
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ANIVERSÁRIOS Sr. EDMUNDO RIÉÉIRO

Dia 9 '•
\l -

Srta. Hulda Wagenfhur, fi- 
lhá do sr. Carlos Wugenfhür 

' Dia 10
Sol«nge, filha do sc-' f.vilasio 
HeuSi

Dia 12 . .
Srta. Eli .-Vparecida,. funcioná
ria do 2o Tabelionato de No
tas.

Dia 13
Sr Aureo Lisboa, ex-Verea- 

dor á Camara Municipal e 
progressista criador em Coxi- 
lha Rica.

Dia 14
Sr. AceÜno do Valle, 

do com ércio. Sr. A ldo 
Alt anta. a Ataide, Diretor Co
mercial da Gráfica J A, S.A

Dia 15
Sra. ■ da Waltrudes, digna 

esposa do sr Antonio Jader 
Marques, professor do Institu
to de Educação.

SRTA. ITA GUILHON
Verá transcorrer seu nat.dicio 

dia 15, a srta. It < Regina 
Guilhon, dileta filha do Dr. 
Ivo Guilhon Pereira de Mello, 
Df). Juiz de Direiio da la Va
ra. A distinta aniversariante é 
uma das princesas de nossa 
sociedade e, em sua data fes
tiva, receberá inúmeros cum
primentos. A srt.i. lta Regina 
os nossos votos de felicidades

SRA. DR. OSNI REGIS
No próximo dia 15 estara 

em festas a sra. Ha- Maria 
Ilelena Camargo Regis, digna 
esposa do sr. Dr. Osni Regis, 
Prefeito Municipal Dama de 
nossa sociedade, da. Maria 
Helena é diplomada em Filo
sofia, lecionando no Ginásio 
Vidal Ramos e deverá, neste 
anc, colar gráu na Faculdade 
de Direito de Porto Alegre 
Ás congratulações que recebe
rá por seu aniversário, ante- 
cipamo-nos enviando os nos
sas.

Festejará seu natalicio no 
próximo dia 13 o sr. Edmun- 
do Ribeiro, do comércio desla- 
praça. SS. é destacado procer 
trpbalhista local, ocupando a 
Vice-Presid n.cia de Diretório 
de si:a grei, devendo ssr mui
to cumprimentado em sua 
data magna. De nossa parte 
enviamos as nossas congratu 
lações.

_______________________________________________________________

O ANIVERSÁRIO DO

SR. SYRTH NICOLLÉLI
Por motivo de seu aniver

sário, transcorrido ' dia 30 de 
ja; eiro, o sr. Syrth Nicolléli, 
representante do PTB á Ca
mara Municipal e no-so confra 
de de imprensa, brindou os 
seus amigos com uni sucu
lento churrasco leva Io a efei
to em sua residência Entre os 
os inúmeros convivas anota
mos a presença dos srs. Dr. 
Belisário Ramos da Costa, Dr. 
•João Gualberto Furtado, Dr 
Ney Aragão Paz, Dr. Rubens 
Neves, Dr Rubaldo Schuck, 
Dr. Héli ) Vieira e senhora, 
Agneló ArEuda, Alceu Goulart 
Darci Ribeiro, Lupírcio Koeche 
Hélio Bosco de Castro, Tte 
João Noronha, Ivo O t t o 
Lohman e senhora. Nino Graz- 
ziotim, Hélio Ro>a, Edmundo 
Ribeiro, Nelci Walrick. C irlo 
Luz, Paulo Rossi e a equipe 
deste jornal: José Baggio e 
D s. £Edézio e Evii.isio Nery 
Caon, entre outros.

Após saborearem os manja-

C* o m  fl  a V . u i Ç . i d a  i r t a d P  l e
85 anos U**C?u .nesta• • ,|,J
la. Maria |osé «le X^uino Rj- 
bpinv viuva do saudoso M 
noel da Silva Ribnré A v. -  
neranda a tciã detXa vivi.s «»s 
segui tes filho--: Deli o i-.-Kibe •- 
ro, da. Alaide. esposa d«c 9i 
Alfredo Rodolfo, d*- AViri. 
!;eop dditia,. esposa do Luiz 
Waltrick. da. D norti>\ e-po- 
sa dw sr, Edmundo ft ld  do. 
e o sr. D.irci Ribeiro. Escri
vão de O.ffi' s da C"m -rcu, 
além de .inúmeros neto- • e 
bjsiíct 'S. JVlos seus. aprini' - 
radu» dotes de , coração, Da. 
Sinha. (jumn erq Oot‘hecida na 
intimidade, foi inuit/i pq.üitca-
dn, ieada cogapazecidu as su
as exéquias grande numero 
de pçssoijs. A faipil^ein lu
to envi-ninis as nossas con
dolências. .

Sr. Helio Bosco de Caslrô
t* ', , •t i

Submetido' a unm i:tt< rv.';i- 
ção cirúrgica. encontra-se 
hospitalizado o Hélio Boscq 
de Ca-tro, operoso Escrivão 
do Ciirne o Fritos da Fazen
da «la 2* Vara. Ao pnzado 
a.mtgo torxnuL mos votos de 
pleno e _rápido rest.ibeleçimen- 
te, *

res do sr. Syrth Nicolléli os 
p esentes iniciaram um verda 
deiro torneio de oratória, en- OUTRAS 
cerrado com a palavra do ani- 
ver ariante, num ambiente de 
contraternização e alegria, de- 
monstradvos do apreço e es
tima em que é tido en nosso 
meio o gerente desta folha.

i  : f

'hliàátit) GruZt.
S. Paulo, Novembro de 19o2

Coni o •famçàmtntb, em Sao 
Paulo, a 26 de. Novembro de
■Ve n e n o » dirigido por uiam
Pòns a Vera Cruz encerróu a 
temporada cinematográfica na
cional'de 19n2.

Aquela pelicula, que. reuniu 
pela prímera vez Lêohofa 
Amar e Anselmo Duarte, dois 
astrós d è '■ primeira grandeza, 
entfa pois em circuito pelo pais
tomei última apresentaçao dos 
estúdios de São Berhardo do
Campo, no ano em curso.

Num breve retrospecto po
de-se fazer urria idéia aproxi
mada 'do que tem sido a pi 
dução da Vera '( ru£; dt'sde
sua-fundação-em 194& ‘ Caiça
ra” foi seu piimeiro lançamen
to, em 19£d. Um .-ano depois 
a Vera Cruz apresentava mais 
dois filmes ‘ Terra é sempre 
terra” e «Angela», passando, 
em seguida, de duas produções 
para cinco no ano em cur
so, terceirode sua fundação, e 
que são: ‘ Tico-Tico no t ubá 
abril) ‘ Sai da Frente” (Junho) 

“ Apnssionata” (setembro), “ Na
dando em dinheiro’’ (outubro) e 
"Veneno” em novembro.

c;t<ict$ç, foram a(n«?a' Lq ] 
‘rh ds éo iá^Lu z ffpagjaíjgj
rigida pf r Carlos Thirênc 
Jocaçãp ,,fstq sendo I 
\.ngiá dos Reis desd?|gd 

23 de novembro e 
novo mundo" (titulo n, 
rio, dirig do por Rqari 1 
ci.bbi,’ com produçã<^ME 

e cu ja filmagf Q  ‘ 
roL8* !

PRODUÇÕES

Manoel Antunes Ramos Jacob Nicolau Calbusch
e Senhora, e Senhora,

têm o prazer de participar aos parentes e amigos o
contrato de casamento de seus filhos

ZEILA e JOSÉ
Zeila e José, confirmam

Lajes, 25/12/1932,
< ► : 1

Ituporanga 23/12/1952

Pode-se dizer q ip  o cresci
mento da produção Vera C^uz, 
é impressionante, pois que a- 
lém ile ter lançado cinco pelí
culas em 1952, concluiu três 
novos filmes, totalizando assim 
uma produção, no ano, de oito 
pelieul s Esses três filmes são: 
"O Cangaceiro” , ‘ ‘Uir.a pulga na 
lança", e “Sinha Moça". Os 
primeiros com filmagem con
cluída, estão em traballlo de 
edição e, o último, curnpre se
us derradeiros dias de filma 
gem

NOVAS PRODUÇÕES 
Além dos três filmes ao*ma

com eçar até dezerol zijv jj
Mós aindà antes 

ano a Vera Cruz rodará ■  
outro filme, "Jovens queif 
tair, ’ (titulo provisório'-* 
obedecerá à direção de 
nio Bollint.

.* 1 J * * ' . • , * * M
Justif:ca-?p pois. a tifirrJ 

Ve que o riimo de crescí 
to e intensidade de pr J 
da Vera Cruz é realmentj 
-pr-essionante- dentro do 
rani^ da cinerçatograjia n| 
naí: mician o >t,as -aiivil 
em 1950, com 1 filme, 
1952 a ‘ pode osa orgc.ni| 
paulista arrola em sua 
ção 12 filmes, conclnido;- 
condusâo e em fi mag 
ma s d 'is cuja rodagem I 
iniciada ainda éste ano Pd 
o, a Vera Cruz encerrai 

de 1952, terceiro de sua| 
dação, com 14 filmes.

Se lembrar-mos que tl 
tria cinematografi a e o| 
rrérco do filme ccnstituel 
dos índices mais pondej 
na bala; ça comercial e 
cononva interna e e\'- rn 
numer' si s paises, desdel 
podemos faz r uma E'el 
que representa para o EJ 
c nema nucional e porta 
significação e interesse 
mico de empresas como 
dutora dirigida por 
Zamparini. O seu crescí 
e o seu progresso estão 
tamente ligados ao pt( 
do cinema naci nal e 
aos interesses do país, 
aspecto economic» e tf 
cultural.

Arame farpado
Preços especiais

lle|irt'soii:uile Umberto Pcxscale
C, Postal 28 «  Fone 28 Lojes

Edição de hoje ü pags. Anuncie ne"fa folha

Relojoaria Specht
RELÓGIOS: Omega - Doxa - Marvin - Eska - Miner

va - Joias - Brilhantes - Anéis, e Brincos - Bijouteria - 
Ótica - Cristais Aparelhos de porcelana - Artigos de pra
ta • Instrumentos de cordas - Gaitas Todeschini - A rti
gos fotográficos - Variado sorlimento de artigos para 
presentes.

Oficina de conserto de 
Relógios

Rua Correia Pinto, n° — Lajes.

W alter Schmidt S i .
Importadoi es de máquinas e artig*os técnicos

Fornecedores de-
• •« , ,««t «* v i t

MOTORES: elétricos diesel e ;i gazolina.
MAQUINAS: elétricas e operatrizes 
MAQUINAS: á Vapor «Me^nack-

ACCESSÓr IoÍ 8 tM  G hRAL: m;,nuais e elétricas.ACCESSORIOS: p ra industrias em geral

. , ROLAMENTOS S. K_ F . - Ç  AMINHOES.MAGIRUS* • •

Representante nesta praça: p e d r o  V a n o n i

RUA K.MILIANu [(AMOS N* :
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Edital — Banco do Brasil S. A.

oncurso para Escriturário- 
Auxiliar

O BANCO DO BRASIL S. A. faz publico que, até 24-1- 
estarão abertas em sua agência desta cidade as inscri- 

es para o concurso acima, a realizar-se em dias, horá- 
e local que 6erão oportunamente anunciados.
O concurso constará de prova escrita (obrigatório o 
de lápis-cópia ou caneta-tinteiro) das seguites matérias:

1 - Português
2 - Matematica Comercial
3 - Contabilidade Bancária
4 - Francês
5 - Inglês
6 - Datilografia

Na última facultar-se-á ao candidato a escolha da má- 
ina entre as saguintes:

UNDERWOOD — REDMINGTON 
Os exames de Portugês e Matematica Comercial terão 

rater eliminatório e nessas disciplinas serão aprovados 
mente os candidatos que obtiverem 60 (sessenta) pontos 

mais em cada uma.
A nota final para a classificação do candidato resul- 

rá da média ponderada das notas conferidas a cada pro- 
tomando-se por base os seguintes pesos:
Português 3 — Matematica Comercial 3 — Contabili- 

de Bancária 3 — Francês 2 — Inglês 2 — Datilografia 2.
Considerar-se-á aprovado o candidato que obtiver o 

nimo de sessenta pontos.
A inspeção de saúde, também eliminatória, se fará no 

da qualificação do candidato aprovado, por médico de 
nfiança do Banco.

Não se aceitará candidato do sexo feminino.
A inscrição sera solicitada pessoalmente, das 13,30 às 

,0o horas, e se deferirá ao candidato que, à data de en- 
rramento (24-1-1953), estçja em dia com as obrigações 
litares e ainda não Iraja' eugaplétado 29 anos de idade.

O candidato que tiver raeiips de 18 anos, se for apro- 
do, somente poderá ser nomeado depois de haver atingi- 

essa idade.
,gará o candidato a taxa de inscrição de Cr$30,00 (Trin- 
cruzeiros) e apresentará os seguintes documento:
) prova de naturalização, se não for brasileiro-nato;
) certificado de alistamento militar, de reservi 
nção do serviço militar, ou ainda, carteira de indetidade 
Ministério do Guerra. Marinha ou Aeronáutica; 

c) dois retratos recentes, tamanho 3x4, tirados de frente 
sem chapéu.

No ato da inscrição, o candidato preencherá im- 
eso de modêlo apropriado, que será numerado e servirá 
ra indentificá-lo nas chamadas para as provas, qualifica- 
o (se nomeado) ou outras de carater eventual.
O candidato deverá comparecer, no local préviamente 
terminado, com a antecedencia minima de 30 minutos 
hora marcada para o inicio de cada exame. Os que não 
apresentarem a tempo serão considerados desistentes e 

b protesto algum se lhes permitirá a entrada depois de 
liciadas as provas. Terá o concurso a validade de dois 
os e o julgamento das provas carater irrecorrigivel.
O candidato aprovado e nomeado, será admitido no pos- 
inicial da carreira de escriiurário (escriturário-auxiliar- 
m os vencimentos mensais de 012.940,00 (dois mil nove- 
ntos e quarenta cruzeiros). A inscrição do candidato implica- 
aceitação de servir em qualquer Agência do Banco e de 

Jansferencia para qualquer local, em qualquer tempo, du- 
nte a vigência do contrato de trabalho. Os pedidos de 
moção nos primeiros dois anos serão sumariamente ar- 
ivados.

Lajes (SC), 3 de Janeiro de 1953.

Pelo BANCO DO BRASIL S. A. - Agencia de Lajes (SC)

gusto Vaz de Campos — ' Vicente de Paulo À. Cordeiro 
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PROBLEMAS
AL NE I IO

Os teus problemas amiga leitor podem ser resolvidos.
Na ve dade, todos os problemas nacionais podem ser 

solucionados.
Esta atitude otimista é a atitude de um grupo de 

homens de destaque na vida brasileira.
No curso de um almoço a que fui convidado, eu os 

ouvi falar com otim smo sotre o futuro do Brasil.
O senador ALBERTO PA^QLMLINI começa por re

conhecer que lu, amigo ] itor. ten- problemas. Que t< dos 
os temos Que o Brasil t *m montões de p oblemas.

‘ Há lideres chamados populares — diz o senador Pas- 
qualini que ignoram os problemas do povo. E vivem como 
se tudo corresse ás mil maruv.lhas como se nã > fosse ne
cessária ação e iergica e constante para solucionar as ques
tões que afligem a coletividade. . ,

“No momento em que todos os dirigentes, todos 
aque’es colocados em posição de mando, compreenderem 
que o povo tem problemas, e problemas scrios, teremos 
dado um passo decisivo para resolvê-los” .

O deputado JOAO GOULART ocentua a necessidade 
de um en rosamento ceda vez maior entre o povo e os 
dirigentes.

11 Para resolver um problema diz o deputado Goulart 
é preciso começar por indentiíicar cuidadosamenle o pro
blema.

“Por exemplo, o problema da moeda brasileira em fa. 
ce dos moedas fortes. No fundo, este é um problema de 
produção

“Precisamos produzir mais, exportar mais para a área 
do dólar, a fim de conquistarmos as divisas necessárias.

João Goulart acrescenta que este, naturalmente,é ape 
nas um aspecto do problema, têm vários a' gulos varias sig
nificações

O diretor do Escritório Comercial do Brasil nos Esta
dos DR LlCURGO COSTA, acentua o que se pode fazer 
para aumentar a exportação.

“Tomemos diz Licurgo o caso da madeira.
“Se nós conseguirmos introduzir a nossa macieira no 

mercado norte-americano, teremos neste setor uma fonte 
preciosa de dólares.

“ Temos que ensinar os nossos amigos ianques a usa 
rem n issa madeira em alguns detalhes da construção Se 
eles adotarem o nosso pinho para os caixilhos das janelas, 
digamos, t remos conquistado o mercado” .

O sem dor CARLOS GOAIES DE OLIVEIRA aprova 
as idéias expressadas e come nta:

“ O que é verdad * para a madeira, é verdade para 
tantos outros produtos nacionais.

” As industrias norte-americanas te sêde dc matérias 
primas e nós devemos aproveitar” .

João Goulart menciona a questão preço, fiisando 
que é importante. O preço deve compens r o produtor.

E o deputado SAULO RAMOS, um dos lideres mais 
populares do grande e poderoso, se bem pequeno e modes
to Estado de San:a Catarina — o deputado Saulo Ramos é 
quem arremata a conversa com estas palavras:

”Se'á que o povo, aqueles que votaram por nós, os 
nossos amigos não só nos grandes centros mas também lá 
no interior — será qu * todos < les c mprtendem que há um 
grupo aqui na 1 apitai Fede al preocupado constantemente 
com os problemas nacionais?

“Se essa compreensão já existe, se a confiança popular 
da apoio e incentivo aqueh s que lutam para resolver as 
quesiões coletivas então estamos na estrala do progresso, t 
encontraremos solução para todos os casos”.
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Ganharam 
os prêmios de 

paz
Uma operária brasilei

ra vai receber cerca de 
750 mil cruzeiros — Ou

tros comtemplados
Publica 0 «Diário da Tarde»

MOSCOU — A operária 
brasileira Elisa Branco rece
beu um dns sete «Prêmios 
Stnlin», que foram outorga
dos por ocasião rio aniversá
rio natalicio do primeiro mi
nistro russo e após o encer
ramento rio Congresso deP..z 
de Viena.

O prêmio que foi criado há 
três anos, quando Stalin 
completou 70 anos, c concc-

SOCIEDADE PALMEI- 
RENSE

A sociedade recreativa e 
esportiva Palmeirense, da sé- 
de do distrito de Palmeiras, 
realizará, hoje, um grandioso 
baile. Na mesma ocasião se
rá festivamente inauguráda a 
séde social daquela entidade 
com 0 comparecimento da 
elite do distrito. Agradece
mos 0 convite enviado.

CLÓVIS ROSA
Dia 25 de dezembro trans

correu o aniversário natali
cio do sr. Clóvis Rosa, indus- 
trialista estabelecido, nesta 
cidade com a fabrica de ve
la “Nilda” . Cidadão muito re
lacionado recebeu os cum
primentos de seus inúmeros 
amigos, aos quais Correio 
Lageano, embora tardiamen
te se, associa.

LAMBANÇA aniversariou
Antonio Reali, 0 veterano 

Lambança, festejou mais um 
natalicio no Dia de Reis, 
quando recebeu os cumpri
mentos de seus inúmeros a- 
migos. “Correio Lageano” 0 
felicita.

dido oos que tenham ci b b - 
rado pari 0 «fortalecimento 
da p;z enl-e as naçò* s» ' 
cada cnnKmplado recebe
1000.000 rubros, equivaler te a
25.000 dólares, 00 câmbio ao 
par (« êrca de Cr$ 750.000,001.

ConT.o prêmio autorgado a 
Elisa Branco, eieva-sc a três 
h número de cidadãos latino- 
americanos premiados. Antes 
receberam o «Prêmio Stalin». 
o escritor brasileiro Jorge 
Amado e general mexicano 
Heriberto Jarre.

Além de Elisa Branco, fo
ram premiados também o es
critor nisso Ilia Ehrenburg. 
cantor norte-americano, Paul 
Robefon, o político i n d ú 
Si.ifu.idiu K.chlu, o poe'a e 
esc ror alemã > Jobannes 
Becher, o jornalista francês 
I/es Farge e o dénco cana
dense ames Endicitt.

CONSÓRCIO OSNI WAL- 
TRICK e LI LIA ARRUDA

Dia 3 consorciaramse nesta 
cidade o sr Osni da Costa 
Waltrick, sócio da Financial 
Comercioterra Ltda e membro 
do Diretório do PTB, com a 
srita. Lil a Arruda, filha do 
sr. Agnelo Arruda, Gerente do 
Banco inco e lider udenista 
local. O novo par que gosa 
de merecida e-tima em nosso 
meio recebeu inúmeros cum
primentos, aos quais, embora 
tardiamente, juntamos os nos
sos.

Reune-se hoje, a J. D. D.
Afim de deliberar sobre di

versos casos deverá reunir- 
se hoje ás 20 horas, a Junta 
Disiplinar Desportivas. O seu 
presidente dr. João B. Tezza 
já convocou todos os mem
bros daquele órgão, que tem 
em pauta para julgamento, 
um protesto do Aliados F. C. 
contra o S. C. Internacional, 
a respeito da partida de as
pirantes, diversos casos de 
expulsões de atletas. De to
dos sobressai a expulsão, do
mingo último, do center Jor
ge do Aliados.

Show Usai
Continuação da 6.B página

A porte de Teatro encenou 
vaiios t-kelches de interesse 
n M i vo Mafalda Pereira pa
rece uma veterança com que 
riiz seu papel, ü jovem hluri- 
,mi t  quem está mais paten
te a vocação Teatral: V(,z e 
dicção adequadas. só um 
pouco incontido nos gestos 
e movimentação. Cyro Cam
pos mostra talento e só ne
cessita de u;n bom diretor. 
Essa observação vale para 
todo 0 Teatro de Bolse: é 
imprencindivel a intervenção 
de um bum duetor de um bom 
diretor de elenco.

nela exiguidade de esp< ço 
não podemos nos estender 
rnais comentando o que foi o 
sarau artisti<‘<» da USAL, mas 
cumprimentam"», o seu presi
dente Murad Mnssi S^riuho 
desejamos que p3rio ii< n"n- 
te sejam f»itas a;>r-.-.•'i.laç »*s 
dos artistas, po..-» de» sã lím 
material humano 11a stim . cl 
e que muito prometem.

Dr. Jaime Ribeiro
Encontra-se nesta cidade em I 

visita a seus familiares, o dr ; 
Jayme Vieira Ribeiro, en-j 
genheiro civil, atualmente re- ! 
sidindo em Londrina S.R. que j 
em companhia de seu pai sr | 
Afonso Ribeiro Sobrinho nos j 
distinguiu com sua visita, de- j 
morar-se-á alguns dias entre! 
nós.

Estrada Federal Xapecó 
São Francisco

Continuam em andamento I 
os preparativo» para o ataca- 
mento das obras da BR 36, 
estrada federal que ligará o 
Oeste catarinense aos portos í 
do litoral A futura rodovia se
rá o escoadouro de grande 
parte da produção barriga-ver- 
de, especi lmente do ttigo, e 
sua in. uguração está prevista 
para o periodo governamental1 
do sr. Getulio Vargas.

Grito de carnaval
A Societíada Carnavalesca 

“Princesa da Serra-’ levará fi 
efeito hoje, nos salões do Clu
be 1° de Julho, com inicio as 
22 horas, uma grandiosa soirée 
carnavalesca, para a qual es
tão convidados todos os asso
ciados. Nessa ocasião a “ Prin
cesa da Serra” dará o grito 
de carnaval de 53, para o que 
se organizou convenientemen 
te, e-perando-se. por isso, um 
sucesso absoluto.

CONVITE - MISSA
Eilhos, genro», noras, netos e bisnetos d.i 

fioada

MARIA JOSÉ DE AQUINO RIBEIRO,

convidam os parentes, amigos e pessoas de suas re
lações, para assistirem a missa de sétimo dia, que 
será cej<brada, pels alma da extinta, no proximo dia 
14, ás 7 30 horas, no altar mór da Catedral.

Antecipam sinceros agradecimentos a todos que 
comparecerem <j o  ato cie cariJadc cristã

Lajes, - Janeiro de 1!)53

BERTUZZI, RIBAS & CIA.
CONVIDA SFUS DISTINTOS FREGUESES E AMIGOS A VISITAREM OS VAREJO 

INSTAUDOS AS RUAS 15 1IE NOVEMBRO, 306 E HDRCILIO LUZ,438 ONDE SE ACH 

HABILITADA A bEM SERVI-LOS EM GENEROS ALIMENTÍCIOS. BEBIDAS NACIONAL 

E ESTRANGEIRAS, LOUÇAS, PORCELANAS, CRISTAIS E ARTIGOS PARA PRESENTES

«u
Escritório Informativa Comerciai
Qjtreis tratar de vossos iu*«e»ses P-rticuUi

(juereU adquirir ou vender propriedade*? LnCarrrg,, eMf 
escritório que está bob.LMo por» t i com grande nú. 
mero de propriedades á veudu e vos a endera com e tní. 
x ma brcviJade e economia.

R A F a E L I .  R A M O S  IÍDA.
Junto ao Bar Familiar, de Casagrande e Rafaeli

Loccniüveis “WOLF” e “ LANZ”
ENTREGA IMEDIATA em Porto Alegre 
Km ótimas condições de funcionamento de 13-41 
43-50- 00- 65- 90- 1Oõ-120-140-178-210 e 3c0 Cava

los Eletivos.
Vendem: KURT WLJL & CIA LTDA. - Porto Ale

gre - RG $ - Caixa Posta! 745 Telegramas

Dr. Renato V. Valente
( irur^ião Dentátn pe!a Faculdade dc Farrearia e 

Odontologia de Sia. Catarina

Com estágiownn Policlmica do Mio de fnneiro 
ATKNDh -5

Kua Cel. CordM5q».-i- L A ti E S

Móveis em leilão
V. S. vai mudar-se? Dispense cs. iucomooos de tran. 

portar móveis e objetos caseiros p r o c u i a u d o 
Leiloeiro Oficial, Oezáno Bastos P*es, que os vtndeiá e 
Leilão Púbhco. com torias as garantias.
Agencia provisória; Bua Correia Pinto, 510. Nesta

]

T r a b a i h a d o r
A .lquira sua Carteira Profissional com o Identifica

dor do Ministério do Trabalho,' sr. IVANNF.Y  

MONTENEGRO

P í j S O A L  DE T E RRA  E OE B O R D O  E 0  ( O N F Ó R T O  Q U E  V S 

D E S F R U T A R A  D U R A N T E  U M A  v i a g e m  p e l a  " P I O N E I R A " ,  

— L í u f  R 0 P 0 R C I 0 N  AR A 0  SEMPRE UM A l E C í f
desembarque.

f ".n»OAiv 1
V 927r 
N  -4*P

Agencia nesta cidade
t o  15 43 fefobrn n. 3 7 . fm  ,4.  j .  p 32
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Amanhã, Internacional e Operário despedem-se 
do campeonato

Pela penúltima rodada do 
campeonato da cidade bater- 
se-ão amanhã, as equipes do 
Internacional e União Ope
rária, num prélio que prome
te agradar. E isto pela posi
ção bastante incômoda em 
que se encontram ambas as 
agremiações, ameaçadas de 
serem contempladas com *‘a 
lanterninha” . 0  colorado, que 
disputou um campeonato pon
tilhado de azares e infelicida 
des, certamente se apresenta, 
rá melhor eqoipado p .ra ven
cer. O que nos leva a pro
gnosticar a vitória dos rubros 
é que o Operário, embora 
voluntarioso, não contará com

diversos titulares, - os estu
dantes, em férias, - e mais 
ainda pela espetacular atua
ção colorada frente ao Alia
dos, domingo último. Mas, 
por outro lado o União, que 
em 1951, deteve em seu po 
der a desagradável "lanterna’’ 
fará tudo para traDsmiti-la ao 
seu valoroso competidor Por 
isso a partida será disputada 
com muito ardor, e por certo 
agradará, aos torcedores que 
comparecem ao Estádio Mu
nicipal. Na preliminar dispu
tarão os aspirantes dos mes
mos times Foi escolhido, de 
comum acordo, para árbitro, 
Lauro Santos.

Aliados, firme na ponta 
da tabela

Realizou-se. domingo últi
mo, a antepenúltima rodada 
do campeonato, com o jogo 
entre o Aliados F. C. versus 
S. C. Internacional. Foi pena 
que a chuva, que caiu logo 
apos o inicio, impedisse que 
a grande massa de torcedo
res presenciasse uma grande 
partida. Mesmo assim, a par
tida agradou em cheio, gra
ças ao esforço individual 
dos litigantes, já que era im
possível pôr em prática o 
jogo de conjunto. O resulta
do de 1 x 0, que aliás não 
traduziu o desenrolar da par
tida. garantiu a liderança ao 
Aliados, pondo-o a um passo 
do bi-campenonato. Digo que 
o resultado não traduziu o 
verdadeiro desenrolar da par
tida, porque, o Internacisnal 
não mereceu a derrota, jogou 
para vencer, com todas as 
forças disponíveis. Merecia 
pelo menos o empate. Desde 
os primeiros minutos, viu-se 
o Internacional disposto a 
vender caro a derrota, che
gando mesmo a dominar a 
partida, perseguindo o em
pate na segunda faze, com 
uma tenacidade, que. se não 
foi traduzida no placard, foi 
por absoluta falta de chance. 
O proprio tento único da 
partida, foi mais obra do es
tado lamacento do campo do 
que outra coisa. Meireles foi 
traido pelo pique da bola, 
do que se aproveitou o pon
teiro Emilio para chutar. O 
balão tocou na trave e ga
nhou as redes. Como ja foi 
dito linhas acima, o estado 
impraticável do gramado, im
pediu o jogo de conjunto, 
por outro lado, deu oportu
nidade a alguns jogadores 
para a execução de primo
rosas exibições individuais, 
principalmente do lado colo
rado. Ernani, por exemplo, 
deu um verdadeiro “ sliow” 
de futebol, constituindo-se na 
melhor figura do gramado. 
Alcides, secundou o seu com
panheiro, p r in c ip a 1 m e n te

quando foi a frente, procu
rar o tento do empate. Nilo, 
teve oportunidade de "nadar" 
a valer, pois formou-se um 
verdadeiro riacho na frente 
da sua meta. A defeza do 
Aliados, teve o mérito de su
portar com galhardia o asse
dio contrário, na segunda fa
ze. Por outro lado, o ataque 
do veterano, esteve comple
tamente apagado. No Inter
nacional, tudo andou mais ou 
menos bem. A defeza esteve 
sosinha durante todo o jogo, 
em face da ineficiência do 
ataque adversário, enquanto 
a linha lutou com denodo, 
embora sem conseguir nada 
de positivo, a não ser as muitas 
escaramuças na frente do 
arco de Tena. Depois de Er
nani, Alcides e Nilo, no In
ternacional, apenas os demais 
integrantes da defeza, ou se
ja, Meireles, e Esnel, alem 
do atacante Dizo, produziram 
bôa atuação. Enquanto no A- 
liados tivemos o zagueiro 
Pedrinho, como a melhor fi
gura, seguido de perto por 
Wilton, Orá e Aldo Neves, 
este somente no primeiro 
tempo. Na preliminar, vence
ram os reservas colorados, 
pela contagem de 3 tentos á 
zero. Na arbitragem, funcio
nou o juiz Lauro Santos. A- 
tuação cheia de falhas. Pre
judicou ambas as equipes na 
cobrança das faltas vencidas. 
Deu como sendo fóra da área 
uma falta que todo mundo 
viu ser praticada dentro a 
área, prejucando o Interna
cional. No momento da ex
pulsão de centro médio Jor
ge, S. S. viu o ponta pé dado 
por aquele jogador no a- 
dversário, entretanto, não viu 
que o ponta pé foi dentro a 
pequena área. Consideramos 
fraca a atuação.

Presidente da Federação
O sr. Osny Mello, previden

te da Federação Catarinense 
de Futebol, segundo estamos 
informados, deverá vir a La
ges para assistir a partida 
decisiva do campeonato, en
tre Aliados e Vasco da Ga 
ma, no próxime dia 18. Para 
esse mesmo prélio, foi soli- 
tada a vinda de um árbitro 
da F.C.F., e possivelmente 
será o sr. Serralin.

ESTUDE
ESPERANTO

DIA 14 AS ELEIÇÕES 
NA LSD.

Na próxima quarta-feira, 
áa 20 horas, deverão realizar- 
se as eleições para a Direto
ria da L.S,D. Os círculos es
portivos estão se movimen
tando iritensamente afim de 
constituírem as chapas para 
presidente e vice, bem comq, 
para o Conselho fiscal e jun
ta Disciplinar. Dadas as mar
chas e contramarchas das 
Candidaturas, não podemos 
adiantar os nomes dos prová
veis substitutos dos s r s.- 
Constantino Beriuzzi e Edé- 
zio Caon,

Dinheiro em recolhimento
Foi prorroga Io o prazo para o recolhimento das seguin

tes cédulas do padrão « iVIil Réis»:
De $ 5,00 E-tampa 19».
De $ 10,OU ” 17a.
De $ 20,00 ” 16a.
De $ 200,00 ” 16a
De $ 500,00 ’’ 15a.
O recolhimento das cédulas acima mencionadas,foi pror- 

rgado até o mez de junho de 1953. Só a partir de então é 
que sofrerão descontos. O padrão «mil réis» continua pois, em 
circulação.

Aulas de acordeon do 
Professor Dedé

Ouçam durante o mês de Janeiro todas as quartas- 
feiras, ás 10,30 horas, na Onda da Rádio Clube de Lages, o 
Prof. Dedé e seus alunos associados da União Brasileira de A- 
cordeonistas, numa temporada magnífica, apresentando os mais 
variados números em conjuntos, trio, duo e individual. Brilhan
te interpretação de seus alunos, todos em partituras originais, 
para Acordeons, na maioria arranjos especiais, dos Professores 
Franceschini, Mascarenhas, Alencar Terra, Realli, expressões 
máximas do acórdeon do Brasil.

AGRADECIMENTO
Filhos, genros, noras, netos e bisnetos da finada MA

RIA JOSÉ DE AQU1NO RIBEIRO vêm por este meio 
manifestar agradecimentos ao Dr. Armando Ramos de Car
valho e ao Sr. Eurico Boell, que foram incansáveis, duran
te a enfermidade, ao Redmo. Padre Frei Bemardino Bor- 
toloti, pela assistência religio-a, a família Rudorf, aos ope
rários da Olaria Rudorf, aos funcionários do Forum, ás 
pessoas que envDram coroas, flores, telegramas, cartas e 
cartões e as que acompanharam o sepultóinento de Sua 
saudosa mãe, sogra, avó e bisavó.

Lajes, janeiro de !953

Deixe 
que eu 
chuto..

por
Goleador

Lauro não rgradnu ao Alia
dos. . . E antes ele »ra tão 
bonzinho . Setá porque ex
pulsou o Jorge? Também pu
dera. . . E o Túlio que tam
bém disse nome f e i o  pro 
bundeirinha? L 0 Orá? Pra 
esses necas?

E o Pão de Mdho? Domin
go estava que era uma cuca. 
Vê um pão de ló, . . A cerca, 
é um grande remédio. , . Ou
viu, Daniel?

O Lauro será o juiz de 
amanhã. Também depojs da
quela partida em que veio o 
Serratine, pro Operário qual
quer juiz serve. . .

O Garibaldi está com um 
olho no Internacional e ou
tro no Pedrinho do Aliados...

DANIEL CONTINUA NA 

BERLINDA
O rumoroso caso Daniel 

ainda não foi solucionado. Na 
última reunião da LSD. o Pre
sidente declarando ineompl# 
ta a documentação pedindo a 
transferencia, deu oportuni
dade, até a reunião de hoje 
para[a complementaçãodo pr< - 
cesso. Enquanto isso, Danitl 
pede a reconsideração do a- 
to. devolvendo-lhe a ficha 
assinada em favor do Alia 
dos. O guardião vascaino, no 
entanto, espera regressar a 
seu clube, após pregar-lhe 
um susto, e dar um "drible" 
no time de Marciano. Embo
ra seja indeferido o pedido 
de transferencia o Vasco o 
punirá, mandando faze ' um 
estágio, na cerca.

Feridas, Espinhas Mane b i s ,  
Úlceras e Reumatismo

«ÜIIXIR DE NOGUEIRA
Auxiliar tratamento da Siiilis

M , c m  m oderno 
M fau U irife,
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Agrediu i
Na madrugada de 7 do cor 

rente registrou-se mais uma 
fatal cena de sangue na zona 
do baixo meretiicio, desta ci
dade.

O soldado do destacamento 
local de n<mie Maurino Paes 
de Fatias ao entrar nos sa
lões de dança do Veraneio 
Hotel, a procura de um indi

víduo para desarma-lo, deparou 
com alguns "habitués” daque
le “casino’’, em estado de adi
antada embriaguês e provocan
do desordens. Tratou de acal
mar os ânimos e conduzir pa
ra fora o motorista Aquiles 
Machado Filho. Algumas pes
soas auxiliavam o policial 
quando Aquiles, mais conheci-

_ npito o que foi feit°, 
do por Quilinho, sacou de uma rassj* ^  P ’ desferido mais 
faca tipo punhal, avançando w m » «w  veio f
contr - o soldado.

| ste sacou de seu revolver 
e n à" movendo a intenção 
do agressor desfechou dois ti
ros no chão, o que não foi su
ficiente para amedrontrar o 
adversário. Este tentando atin
gir o policial, mandou que ati-

enoo wnuiuw-------. ,
rês tiros. Aquiles veio a fale

cer momentos após no hospi
tal de Caridade.
O sol lado Maurino compareceu 
mediatemente à Delegacia,
«pntlo detido enquanto corre 6'-—~ ------ - -
o inquérito. A vidma, bà cer- muito popular e estimado.
de um ano, naquele mesmo lo

cal desferiu violenta f lCa 
Bilote Chaves, tend*. sido 
denado por isso, e es and 
tualmente sob a proteção 
suspensão condiciona! da 
A morte de Quilinho foi n 
lamentada, pois, embor» 
genio violento e agressivo,
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Vargas cumpre
Reaparelhamento^dos 

Portos Catarinenses.

Quando candidato á Presi
dência da Republica, a 19 de 
setembro de 1950, em Floria 
nopolis, o sr. Getulio Vargat 
em importante discurso, refe- 
riu-se a vários problemas e- 
eonomicos de nosso Estad. 
prometendo o reaparelhamen- 
to dos portos de São Fran
cisco, Itajai, Laguna e outros.

Agora, o'sr. Irineu Bornhau- 
sen, em entrevista concedida 
a um periódico do Rio de
clarou:
• Com referência ao Departa
mento de Portos, Rios e Ca
nais, posso dizer que estou 
satisfeito com as obras que 
esse Departamento vem rea
lizando no meu Estado. Ch 
trabalhos do porto de Sãi 
Francisco, o prolongomento 
do cais de Itajai e a draga
gem tios portos catarinenses 
estão se processando em 
ritmo intenso, como convem 
ás necessidades do momento 
que não comportam delon
gas nem protelações.»

O Aterro da Prainha
H»

O mesmo Departamento de 
Portos, Rios e Canais contra
tou o aterro da Prainha, ’ lo
calizada perto do Saco dos 
Limões, no caminho do aero
porto,- na capital de nosso 
Estado. A obra consumirá 60 
mil metros cúbicos de te^ra 
e sua conclusão está previs
ta para agosto deste ano. O

AS “LAGOAS” NO LEI
TO DAS RUAS

Vezes sem conta temos in
serido nas colunas deste pe
riódico reclamações á Prefei
tura Municipal a-fim-de que 
providencie a tapagem dos bu
racos existentes nas principais 
ruas da cidade.

Com as chuvas de fim de 
ano se renovou a necessidade, 
pois v“rdaieiras lagoas se for- 
maram em muitas vias públi 
cas.

O mais grave porém sucede 
na esquina da Mal. Deodoro 
c^m a rua Baependi, que dá 
para o largo da Santa Cruz, 
exatamente nas proximidades 
desta redação. No domingo, da
da a veemencia da chuva, es
se local, onde existem do s es 
coadouros de água, mas que 
está abaixo do nivel dos de
mais pontos da rua, se trans- 

J  formou num enorme caudal 
que por muitos tempo impe
diu a passagem de pedrestes

Quando não chove o pó é 
! incrível, quando chove a água 
náo dá transito. Será que a

I Prefeitura não enxerga isso 
! ou está deixando a coisa para 
| o ano que vem, quando se 
. realizarão eleições?

aterro da Prainha modificará 
completamente o aspecto de 
Florianópolis e permitirá a 
criação de um grande parque 
a exemplo de Palermo en 
Buenos Aires. Estuda-se tam
bém a possibilidade de le
vantar nessa área a Cidade 
Universitária de Santa Cata
rina. ,, 3

0 ALARGAMEMTO DA 
AVENIDA 3 DE OUTU

BRO

Trabalho louvável está rea
lizando a Prefeitura Municipal 
no alargamento da Avenida 3 
de Outubro, uma das artérias 
mais movimentadas de nossa 
cidade Entretanto,‘ se em tese 
a iniciativa merece aplausos, 
está também sujeita a reparos 
A obra é incompleta e imper
feita. Feita com visão de pou
cos anos, quando devemos en
xergar um pouco mais, em 
v.rtude do constante cresci
mento da urbe lageana

A faixa de pedra irregular 
que é muito estreita está sen
do alargada com a colocacão 
dos meio-fios alguns metros 
para os lados, o que já é uma 
melhoria. Porém, »ntre os 
almhamento dos meio-fios e o 
alinhamento das casas há um 
espaço muito grande, desne
cessário para o passeio, para 
a calçada. Por issso, s< mos de 
parecer que a Diretoria de 
Obras da edilidade em lugar 
de executar uma tarefa que 
dentro de pouco tempo cons 
tituirá um problema, a execute 
em definitivo, alargando de 
uma vez por todas o máximo 
possível naquela via pública: 
Mesmo que não seja possível 
a Prefeitura o custeio do cal 
çamento, embora de pedra 
iT ’ guiar e por isso mais ba
rato, poderá colocar os meio 
fios à distançia pequena do 
alinhamento das casas, dei
xando o espaço necessário pa -
1 a as calçadas, e aterrar a par- 
e da rua que não puder ser

SHOW  USAL
Quart.i-feira pass.ida os ra

pazes e moças da USAL cn- 
cenaram no palcodn Marajuara 
seu prometido ?how de varie
dades. É uma mori iu-le entu 
sidSta e desejosa de cultivar a 
Arte nos seus diversos aspec
tos. Tendo antes se apresen
tado ciu aparições fortuitas e 
isolad, s a nova entidade mar
cou sim estréia oficial com um 
progiama variado em que se 
not< u, r.o geral, a inseguran
ça do calouro e falta de tire— 
einio mais intenso.

Zazá mostrou ter personali
dade bastante para so tornai 
uin animador para espetáculos 
do gênero. Faltou melhor ca
pricho na escolha das piadas 
e um pouco mais de desonvo! 
tura no contá-las. Mas t e m

R ifam  admistrstúa
Em estudos pela comisão 

dos partidos políticos, deve
rá ser enviada ao Congresso, 
no inicio da sessão extraor
dinária deste ano o projeto 
de reforma administrativa do 
pais que aprovado operará 
uma verdadeira revolução na 
nossa máquina adiministrati- 
va. Em declaraçõer á impren
sa declarou o sr. Gustavo 
Capanema que solicitará a 
nomeação de uma comissão 
parlamentar especial para a- 
breviar o estudo do impor
tante projeto, evitando a 
longa tramitação pelas comis
sões, aíim-de que. até setem
bro, possa subir á sanção do 
sr. Presidente c!a Republica.

rirqualidades para fazer 
audiiório.

Na parte humorística 
camos os quadros vivos’ 
ta-feira de Cinzas’’ e ”0» 
seráveis” . O primeiro, nem 
lo pela idéia mas também 
composição plástica exce!
(3 segundo, em que os ator 
comportarum com inbligêí

As voca istas que cons 
em o conjunto Las Palor 
aprontaram um repertório 
encolhido. Tem boa harm 
de voz e destaco o nú 
<Mi Corazon Tonto», em q 
duo esteve mais homogê

Os Big que não
tente o nome não executar 
nem um bom i úmero de 
sicaameiic. na, foram os 
olaudidos. Cons.ituimum 
conjunto de dança. São t 
jovens e tem animação suf 
ente para progredir.

Nos números de dança 
bressaiu o casal que iuter 
tou Rodriguez Pena. A co 
grafia desse número ; p:o 
tou inclusive a profundid 
do palco, const ast ud<> 
“ índia" e “ B dão no Haw 
quase que sò Jaiçados 
duas dimensõ s.

Continua na 4.a página

calçada no m mento. As im 
haverá espnço suficiente para 
o transito dos vei< idos e se 
evitará um novo alargamento 
em tempo futuro

Não est mos ao par dos de
talhes écncos da obra, porém 
nosso bom senso indica que a 
coisa está sendo mal fe ta, dai 
nosso reparo que é. ao mesmo 
tempo, uma sujeslão.

AGENTE EM LAGES 
DANILO I Ia G _> DECAST 
RUA lá 1> NOVtMBROS

Amanha, Domingo, ás 9 horas, no M A  H A  J O A P a
H a n i o  _ nos esplendor máximo h» c» o „ i.— —  . . .  *■

Bete Davis - -  ̂ t t . t f í S S I t Z S r - . T g S ? ''
A M u l h e r  M a l d i t a
Á s 2 Horas

UM ESPETÁCULO SOBERBO, ADMIRÁVEL E INESQUECÍVEL!

non a conjunto de grandes astros do Ci
nema, vivendo um drama estupendo e e no- 

cionante, como raras vezes o Cinema 
tem apresentado!

Um romance sensacional! — M A S S A C R E
— As 4 Horas - Romance de aventuras om -t • ,

__ ’ ___  ecmcolor -  ASSIM SÃO 03 FORTES
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